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Respeitada advogada e professora, na 
última quinta-feira, 5, celebrou o seu 
aniversário sendo alvo de merecidas 
homenagens de seus familiares e amigos.







Mulheres Desta Terra:Mulheres Desta Terra:
Em evidência mais algumas das Em evidência mais algumas das 
muitas mulheres que circularam muitas mulheres que circularam 
pelo ainda comentado evento.pelo ainda comentado evento.

Bruna Bassani:Bruna Bassani:
Vermelho é a cor eleita Vermelho é a cor eleita 
pelas fashionistas para o pelas fashionistas para o 
inverno 2018.inverno 2018.

Dinalva de Souza:Dinalva de Souza:
O paradoxo de inversão.O paradoxo de inversão.
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Planejamos seus móveis como 
você sempre sonhou, com 
design inovador e praticidade. 

Aguardamos sua visita!

Ijuí
Avenida 21 de Abril, 411 - Centro
3333-6472 | 99178-8101

Santo Ângelo
Rua Antunes Ribas, 904 – Centro
3312-1428 | 99111-2404

Surpreenda-se 
com a Dimare 
Planejados!
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 Alcimeri Obregon - feliz e realizada, recebe hoje, 7, o diploma de conclusão do 
curso de Serviço Social, pela Universidade UNOPAR | FAGEP - Polo Ijuí, sob os 

intensos aplausos e homenagens de familiares e amigos. A solenidade de colação 
de grau tem como cenário a SOGI, em Ijuí. E no próximo sábado, Alcimeri, vai 
comemorar a sua brilhante conquista em torno de uma badalada festa, aqui em 
Santo Ângelo. A Alcimeri - parabéns e muito sucesso nesta nova etapa em sua vida!
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A capa da edição de hoje é ilustrada 

pela dinâmica Nara Diel - advogada 
e professora, que se destaca pela sua 
determinação e autenticidade. Aliás, na 
quinta-feira que passou, a  Nara acrescentou 
mais um ano em sua vida e foi o centro das 
atenções de seus familiares e amigos. À Nara, 
parabéns felicidades e sucesso sempre! 

Nas páginas assinada pela nossa festejada 
e conceituada colunista de moda -  Bruna 
Bassani, você vai ter a certeza de que a cor 
eleita para o inverno 2018 é: VERMELHO!

Ah! E ainda tem mais fl ashes de quem 
circulou pelo evento “Mulheres desta Terra - 
8ª edição”, bem como de quem pontifi cou no 
Baile dos 145 anos de Santo Ângelo. Ambos 
eventos movimentaram o Clube Gaúcho no 
mês de março.

Em breve anunciaremos novidades e 
você vai conhecer o “O OUTRO LADO DO 
BRIEFING!”

Enfi m, BS Magazine: a sociedade passa 
aqui!

Um ótimo “weekend”. Eu volto na quarta!  
Amauri Lírio
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As semanas de moda internacionais nos 
proporcionam desfi les incríveis e a apuração 
de diversas novas tendências. Mas é nas ruas 

que podemos sentir o verdadeiro termômetro do 
que iremos usar nos próximos meses. Para o inverno 
2018, uma cor foi eleita como uma das favoritas 
pelas fashionistas que foram fotografadas entre uma 
apresentação e outra: o vermelho. O tom aberto e 
superquente pode não ser a primeira escolha para 
uma produção invernal, mas aqui provamos que é 
possível unir a sofi sticação de um look para os dias 
mais frios com a alegria que esta cor oferece. Seja 
em um look completo ou apenas nos detalhes, o 
vermelho deve ser um dos grandes hits do nosso 
inverno. Veja como algumas fashionistas do street 
style usaram e ousaram na cor.

Vermelho
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* Designer - Especialista em moda e comunicação
brunabassani@hotmail.com
* Designer - Especialista em moda e com
brunabassani@hotmail.com
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TALENTO. Kerly Mess - cantando e encantando na 11ª edição do Canto 
Missioneiro da Música Nativa, de Santo Ângelo.

ELAS. Raquel Veiga, Simoni Oliveira, Iara Debacco, Elis Brand, Ma
do evento Mulheres Desta Terra, promovido pelo Jornal O Men
exatemente no Dia Internacional da Mulher!

Foto: DivulgaçãoFoto: Divulgação

Sueli Enéas e abaixo Iara Fortes - 
algumas das muitas e destacadas presenças 
no prestigiado baile em comemoração ao 

aniversário de Santo Ângelo.

Fotos: Gabriela| Equipe Bárbara RigoFotos: Gabriela| Equipe Bárbara Rigo

Fotos: Margarete MacielFotos: Margarete Maciel
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Viva
a nova
estação!
Fique ainda mais
linda neste outono!
Venha conhecer a
nova coleção!

DESTACANDO. Milton Bonini com Cleunice Kittler de 
Mello - no Baile dos 145 anos de Santo Ângelo.

nto 

and, Marli Veiga e Tamires Nascimento - na 8ª edição 
 O Mensageiro, que movimentou o Clube Gaúhco, 

Foto: Margarete MacielFoto: Margarete Maciel

LI, REFLETI E GOSTEI
“A melhor professora da vida é a experiência. 

Ela cobra caro, mas explica bem.” 

Foto: Amauri LírioFoto: Amauri Lírio

Guilherme Rossato e Bruna Ostrowski, Daniela Karling e Ricardo Koch - juventude 
acrescentou mais beleza na ainda comentada estreia da Dimare Planejados, na 

Capital da Missões. Aliás, a Bruna e a Daniela - são algumas das beldades que serão 
homenageadas em badalado evento, agendado para fi nal de maio.
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Janice Fritz, Flávia Machado e Dani 
Holzbach - presenças marcantes no circuito 
social da cidade e região. E este registro é em 
recente coquetel na Dimare Planejados.
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DETALHES QUE FAZEM A DIFERENÇADETALHES QUE FAZEM A DIFERENÇA

A lindinha da foto é Nicole 
Copetti Fagonde - fi lha 

de  Jaqueline Copetti e 
André Fagonde- toda cheio 
de estilo e pinta de modelo.
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Miguel e Mariana Maynardi Perin - fi lhos de Danielle Maynardi Perin e Maurício 
Perin - em pose especial para o BS KIDS.

PS.:  A bolsa-carteira (ou clutch) é uma bolsa de mão, pequena, onde dá para 
carregar apenas o essencial, como chaves, celular, batom, documentos e cartão 
de crédito (às vezes, nem isso!). Antes, era usada para eventos mais especiais, 
noturnos, junto com vestidos chiques. Hoje não é mais assim. Elas ganharam as 
ruas até de dia e em roupas mais casuais. 

No “detalhes” de hoje, vale dar uma olhada na “clutch” 

cheia de estilo que a produtora rural Carla Eisele Duarte , 

desfi lou e fez sucesso no Jantar baile dos 145 anos de Santo 

Ângelo, que aconteceu recentemente no salão principal 

do Clube Gaúcho. Com certeza o acessório deu um “up”, 

chamou a atenção  e completou a sua correta  produção 

para a ocasião.   #EstiloeElegância #Classe

Foto: Bárbara RigoFoto: Bárbara Rigo

a
j
d

Â



9JORNAL O MENSAGEIRO | Sábado, 7 de abril de 2018

        Foto: Margarete M
aciel

A  conceituada empresária e personal trainer Mara Osório (foto à 
direita), e sua fi lha, a nutricionista Kelly Kercher, juntamente com sua 

amiga, também nutricionista Sandra  Nani,  aceitaram o convite feito em 
janeiro pela direção da Revista Hipershape de São Paulo para participar 
do evento Arnold Schwarzenegger. Então, no  18 de abril, o trio embarca 
para  a  Capital Paulista com objetivo representar, e  muito bem, Santo 
Ângelo neste importante evento e, é claro, aproveitar para trazer  muitas 
novidades para o Centro de Emagrecimento Mara Personal.

Ana  Musialowski e Lisette da Silva Lucila Couto e Loreni Casarin
Priscila
RodriguesIsabela e Darla GodoyAnna Júlia e Andréia Spolaor

Fotos: Gabriela| Equipe Bárbara RigoFotos: Gabriela| Equipe Bárbara Rigo
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NO MULHERES DESTA TERRANO MULHERES DESTA TERRA

Alcinara Mello, Alcimeri Obregon, Vivian Almeida, Vitória Nunes, 
Andriele Souza, Alciara Obregon, Luana Wentz e Bruna Ozório.
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Dinalva Agissé Alves de SouzaDinalva Agissé Alves de Souza
dinalvas@urisan.tche.brdinalvas@urisan.tche.br

Na sexta-feira santa, apesar de não ter participado 
de nenhum ritual religioso, concentrei-me a 
pensar sobre a vida e morte de Cristo. Nas minhas 
refl exões, muito me indaguei sobre os “crimes” 
praticados por Jesus e as infundadas acusações 
que sobre ele recaíram, como se verdadeiramente 
criminoso tivesse sido na sua breve vida entre os 
homens.

Jesus, entre tantas perseguições de que foi 
vítima, foi acusado de cometer crime de blasfêmia, 
crime que consistia, conforme as leis hebraicas, em 
ofender a unicidade de Deus. Ao afi rmar ser Cristo, 
o fi lho de Deus, e dizer que estaria sentado à direita 
do Senhor, Jesus foi julgado como criminoso, cujo 
crime seria o de blasfêmia. Outra ação que o levou 
a ser julgado foi sua afi rmação ao declarar-se rei 

dos judeus, juntamente com o 
crime de sedição, sendo acusado 
de provocar desordem e rebelião 
por onde passava com suas 
pregações, as quais o levaram, 
ainda, à acusação de falso 
profeta. 

Por esses “crimes” é que 
Jesus foi julgado e condenado 
à morte pela crucifi cação 
(método de execução 
de extrema violência e 
selvageria, empregado 
naquela época pelos 
romanos ) ao lado de 
outros condenados, no 
caso dois ladrões. O 
restante da história 
nós, cristãos, a 

conhecemos, conscientes do 
bem que Cristo fez à humanidade e de sua 

verdade como alguém que lutou por um mundo 
melhor e mais justo para todos, pregando a 
humildade, a fé e a crença em Deus.)

Não entendo muito de leis, mas sei que sob a 
luz do direito contemporâneo e das diretrizes do 
direito humanitário do sistema jurídico nacional, 
nada do que Jesus fez é considerado crime, muito 
menos a ponto de condenar alguém à morte. E 
foi pensando na trajetória de Cristo que me vi 
comparando a condenação de que foi vítima com a 
não condenação de tantos corruptos de hoje, cujos 
crimes já se reconhecem como verdade. 

É o paradoxo da inversão. Mesmo sendo em 
época tão distante, cujas leis e valores eram 
diferentes, havemos de considerar que Jesus foi 
pregado à cruz sendo inocente e que foi como 
inocente que morreu para a expiação dos “crimes” 
que não eram crimes. Os corruptos do Brasil, ao 
contrário, mesmo sendo comprovada sua culpa, 
continuam soltos, livres da prisão, como se 
estivessem imunes a qualquer tipo de pena. Todo o 
conjunto de leis parece insufi ciente para exterminar 
com a bandidagem de colarinho branco, a qual se 
evidencia em grande escala pelas fraudes contra o 
sistema fi nanceiro do país, por meio da lavagem de 
dinheiro, praticados por pessoas que ocupam altos 
cargos quer seja no governo, quer seja em grandes 
empresas ou estatais. 

Evidentemente que não vamos gritar para que 
os crucifi quem no sentido exato da palavra, assim 
como gritaram para que Jesus fosse crucifi cado. 
Mas devemos gritar para que a voz da razão e 
da justiça se faça mais alta, fazendo eco junto ao 
ordenamento jurídico do país para que todos os 
ladrões e os corruptos que danifi caram e danifi cam 
o país sejam presos, de forma que paguem na 
justiça os danos causados ao povo. Caso contrário, 
veremos, pelo paradoxo da inversão, que enquanto 
uns são “crucifi cados” por crimes que não 
cometeram, como foi o caso de Jesus Cristo pregado 
à cruz, outros se mantêm livres, protegidos pelas 
cruzes perversas da impunidade.

O paradoxo da inversãoO paradoxo da inversão
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